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apresentação

Nesta ocasião, o Programa de Educação do Museu do Amanhã, reuniu dez meninas 
com idades entre 9 e 12 anos, de diferentes bairros e classes do Rio de Janeiro, 
para pensar e debater o lugar da mulher e do feminino no nosso mundo, dando 
origem ao Projeto Meninas de 10 anos, uma aposta na potência do encontro entre 
meninas e mulheres a fim de se romper estereótipos, fomentando nelas valores como 
sororidade, empatia, identificação e confiança. 

“Não estamos sozinhas” é uma publicação a partir da quinta edição do Projeto 
Meninas de 10 anos: Emergências Climáticas, realizado em 2022 com patrocínio Engie, 
para meninas de 10 a 16 anos, em prol da valorização da equidade de gênero na 
ciência, e do desenvolvimento de ações ambientais eficazes para o enfrentamento 
das Mudanças Climáticas nas próximas décadas, a partir de um intenso diálogo com a 
Agenda 2030 proposta pela ONU - e seus 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

Nesta quinta edição, realizada entre os meses de junho e outubro, fomos mais longe e 
reunimos sessenta meninas  de diferentes territórios e realidades socioeconômicas 
de todo o Brasil, em ambiente virtual, para uma série de encontros formativos. 

* Relatório UNFPA “10 - Como nosso futuro 
depende de meninas nessa idade decisiva”, 
lançado em 2016.

Em 2017, o Museu do Amanhã,  
em parceria com a UNFPA - o Fundo 
de Populações das Nações Unidas - , 
realizou o Seminário “10 meninas  
na construção dos amanhãs”  
como desdobramento do relatório* 
produzido pelo Fundo que aponta 
como, aos 10 anos de idade, a vida  
de meninas de todo o planeta  
é radicalmente transformada, 
sendo este o momento inicial de suas 
escolhas e trajetórias profissionais.



Ao longo de todo o projeto, elas tiveram a oportunidade de conhecer 
e conversar com mulheres cientistas, ativistas, professoras 
e educadoras que, mais do que compartilhar suas pesquisas e 
trajetórias, apresentaram novas possibilidades de futuros à elas. 

O projeto foi estruturado em três fases: Apresentação, Formação 
e Tutorias, sendo a primeira um momento de aproximação e 
reconhecimento mútuo entre as meninas, que ainda tiveram a 
oportunidade de conversar com Natália Pasternak - microbiologista, 
segundo  BBC uma das 100 mulheres mais influentes (2021) - para 
reafirmar a potência do feminino, a importância de se ter mulheres 
ocupando mais lugares de poder e decisão e consequentemente 
enfatizando a importância do engajamento de meninas e mulheres na 
construção do amanhã! 

Na segunda fase, no processo de formação, destacamos temas 
como o racismo e justiça ambiental, soberania alimentar, questões 

climáticas e equidade de gênero, além da importância das florestas 
e da biodiversidade com as cientistas, Fernanda Werneck, Mercedes 
Bustamante, Nina da Hora e a agrônoma Irene Cardoso. 

Já na última fase, as meninas foram divididas em três grupos de 
aprofundamento - compreendidos enquanto tutorias nos temas 
Florestas, Oceano e Universo, sendo o grupo Florestas liderado pela 
bióloga Mariana Inglez e a jovem ativista climática Estéfane Galvão; 
Oceano com a bióloga marinha Luana Borde e a bióloga Alice Azevedo; 
e o grupo Universo com a geofísica espacial Alessandra Pacini e Yanna 
Franco, doutoranda em Astronomia. 

apresentação

Nas páginas desta publicação você poderá se 
aproximar e conhecer as palavras, criações e 
interações das meninas e formadoras durante os 
encontros a partir das proposições educativas 
que mediaram todo o percurso. 
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quem  
somos nós:
conheça as  
meninas participantes 
do projeto em 2022 



Mylena Breschi 
14 anos

Rio de Janeiro

Magdalena Llane
10 anos

Espírito Santo

Mariana Vitória
15 anos 

Rio Grande do Norte

Mariana Escobar
13 anos 

Pará

Manuela
10 anos 

Espírito Santo

Nyzah Santos
10 anos 
Sergipe

Renata Teles
11 anos 

Bahia
Maria Eduarda Ferreira

13 anos 
Rio de Janeiro

Lizandra Madeiro
15 anos 

Rio Grande do Norte

Maria Clara Barbosa
15 anos 

Rio Grande do Norte

Lara Joenck 
11 anos 
Paraná

Julia Lamego
10 anos 

Rio de Janeiro
Cora Loes

12 anos 
Rio de Janeiro Luiza Marinho

13 anos 
São Paulo

Sofia Pereira
11 anos

Rio de Janeiro

Elizabeth Guedes
11 anos

Bahia



Ana Júlia Borre
13 anos

Pernambuco

manuela oliveira
15 anos

Rio de Janeir

alice alves
11 anos

Rio de Janeiro

Anna Carolinna Ferreira
10 anos 

Minas Gerais

Kethelen Borges
16 anos 

bahia

Julia Emanuelly
16 anos 

Rio Grande do Norte

Rayane Vitória
14 anos 

minas gerais

Anita Viana
10 anos 

Rio de Janeiro

Luiza Cardoso
12 anos

Rio Grande do Sul

Carolina Mury
10 anos

Rio de janeiro 

Isabela Cavalcante
13 anos 

Rio de Janeiro

Elisa Souza
12 anos 

Minas Gerais
Emanuely Breschi

10 anos 
Rio de Janeiro

Manuela Azevedo
10 anos 

Rio de Janeiro clara eufrásio
16 anos

Rio de Janeiro

Ana Clara Maciel
10 anos

Rio de Janeiro



Da minha casa, a paisagem conta que...…

quem somos nós?

O endereço da minha natureza é...…

A praia de Baía Formosa 
(RN) fica bem perto da 
minha casa. Ela é linda! 
Mas faz um tempo que não 
vou lá: o saneamento 
básico da cidade é muito 
ruim.... E o esgoto acaba 
indo para o mar.

aqui onde eu moro há muitas árvores, 
há bastante verde, o céu está azul com 
muitas nuvens e faz sol. Tem uma grande 
área verde com mangueiras, coqueiros, 
bananeiras foi derrubada para a 
construção de pistas. O que eu mais sinto 
é  calor calor por causa do cimento. E 
insetos invadindo as casas como mosquito, 
besouro e até já apareceu cobra.

Lizandra Madeiro (Rio Grande do Norte)Kethelen Conceição (Bahia)



quem somos nós?

Há casas baixas e simples, 
na frente alguns prédios. 
No meio há um parque  
bem verde com a vista do 
rio ao fundo

Mariana escobar (Pará)

Da porta do quintal, todas as 
manhãs está nossa cachorra 
Neguinha,tomando seu banho de sol em 
cima do telhadinho da casa do nosso 
coelho - o Batman. Tem um pé de jambo, 
de frutas vermelhas e saborosas e 
também dois pés de jenipapo - uma fruta 
rica em ferro e que amo seu suco.

Nyzah santos (Sergipe)

Bom, na imagem está 
chovendo e aparece meu pé 
de boldo. Ele já tem quase 2 
metros de altura e está bem 
saudável (mas, eu não tenho 
mãos para plantas). Também 
faço uns chás com ele.

Anita Izhaki (Rio de Janeiro) Luisa Lucena (São Paulo)

No ônibus quando estou indo para a escola passo 
por essas duas casas grandes em uma chácara. 
Há bastante grama no pé de um morro dá pra ver 
várias árvores pequenas. Na parte mais alta do 
morro, há vários eucaliptos, e também um céu 
azul bem limpo. Quando são 12h15, consigo ver um 
bando de aves brancas voando em formato “V”.



quem somos nós?

Uma planta jiboia. Ela 
é longa e está num 
banquinho com um tapete 
de crochê azul e branco. 
O vaso em que ela está é 
verde claro.

Luiza Cardozo (Rio Grande do Sul)

Há um morro bem próximo 
da minha casa. Ele é 
alto, tem uma vegetação 
rasteira e árvores. Uma 
parte desse morro já 
desabou. Antes  do morro 
tem casas de alvenaria.

Anna Clara (Rio de Janeiro)

Chácara. Rio. Manguezal.

Manuela Paresque (Espírito Santo)

Aparecem os eucaliptos 

que ficam no campo da 

minha vila. Eu gosto 

bastante de ir ao campo 

para lá pra sentir o 

cheirinho do eucalipto.

Mariana Vitória (Rio Grande do Norte)



quem somos nós?

Apresento o lugar mais verde da minha cidade: 

o complexo do Parque do Sabiá! Ele é lindo, 

muito verde e lá vivem muitos animais de forma 

livre: capivaras, peixes, periquitos e patos. 

Certa vez, eu vi um tucano todo feliz.

São terrenos vazios por onde passo todos os 

dias até chegar na escola. Eles eram preenchidos 

de vegetação, mas esta foi removida para dar 

lugar a prédios e moradias.

Eventualmente,  pessoas jogam lixo, queimam-o 

e promovem poluição. Há bastantes formigas 

carregando folhas, e até um cupinzeiro. Num 

buraco, existe até uma coruja.

Anna Carolina Santos
(Minas Gerais)



eu me respeito
Não quero ser outra,  
quero ser eu mesma

Eu me busco, eu me encontro

QUEM É VOCÊ?

 cabelo levemente ondulado
 mecha amarela esverdeada   
 pele parda   
 com batom  
 menina   
 cabelo cacheado preto   
 olhos pretos   
 sou negra   
 cabelo castanho mais pra liso e 

       ondulado mais ou menos médio  
 pele branca   
 olhos castanhos    
 Sou parda   

 cabelo crespo castanho   
 olhos verdes   
 boca um pouquinho carnuda   
 olhos castanho escuro   
 cabelo curto preto   
 cabelo liso curto   
 pontas roxas  
 cabelo curto ondulado   
 sinal perto da boca  
 delineado nos olhos   
 cabelo meio loiro escuro   
 olhos escuros   
 cabelo cacheado   



QUEM É VOCÊ?

 sou branca   
 cabelos cacheados castanho 

       levemente roxo  
 olhos pequenos e pretos 
 cabelo ondulado   
 pontas azuis   
 pele negra   
 cabelos lisos castanho na 

       altura do ombro   
 pouquinho morena   
 cabelo castanho escuro   
 cabelo cacheado escuro 

       bem curto  

 óculos redondo   
 olhos marrons   
 olhos castanho levemente  

       amarelados  
 dourado nas pontas  
 pele clara   
 sou loira   
 cabelo curto   
 cabelo cacheado meio castanho  

      e loiro   
 uso óculos   
 cabelos longos castanho escuro   
 olho mel   

 cabelo loiro escuro   
 uso óculos sempre   
 cabelo castanho mais ou  

       menos curto   
 cabelo cacheado castanho   
 sou preta   
 cabelo crespo   
 cabelos ruivos   
 mulher jovem  
 cabelo castanho claro molhado   
 mulher negra   
 cabelo crespo grande altura  

       de 4 dedinhos   



QUEM É VOCÊ?

 cabelo pra cima tipo black   
 óculos quadrado que fica  

       escuro no sol   
 falo rindo   
 sou puri   
 mulher parda   
 pele morena   
 óculos de armação clara   
 mulher   
 cabelo preto   
 cabelo castanho meio médio   
 óculos de armação mais ou menos 

       grande de cor caramelo   

 cabelos ondulados um pouco 
       compridos   

 pele morena clara   
 olhos azul acinzentado 
 sou cega  
 luzes meio loira   
 mulher branca   
 cabelo cacheado preso  
 morena  
 batom rosa claro   
 band-aid no nariz   
 pele marrom média/escura   
 igual uma flor   

 cabelo rosa   
 cabelo de maria-chuiquinha   
 pontas amarelas   
 bochecha é vermelha   
 garota negra   
 óculos dourados   
 olhos azuis   
 cabelo black power  
 moreninha   
 lábios rosados e médios



QUEM É VOCÊ?

você se encontrou 
aqui? escreva o 
que é só seu.



quem somos nós?

Alguém já disse 
isso pra você 
ou alguém 
próximo a você?

 Há cores específicas para menino e cores específicas para menina. 
 Meninos tem que brincar com carrinho e meninas tem que brincar com boneca.
 Mulheres tem que ficar na cozinha e só homens podem trabalhar.
 Futebol é só para meninos e as meninas só podem jogar elástico e brincar.
 Duas meninas não podem fazer dupla para dançar em festa junina.
 Só tirou a nota mais alta porque é bonita.
 Não pode mexer com cola porque você é menina.
 As mulheres estão destruindo tudo porque querem ser independentes.
 Skate não é pra menina.
 Não pode falar.
 Não pode gritar.
 Não pode falar grosso.
 Não pode levantar o tom de voz



quem somos nós?

 Não pode se impor.
 Você é histérica.
 Você é descontrolada.
 Você é louca.
 Você é muito brava.
 Deve ser um Pinscher porque é muito irritadinha..
 Você é séria e baixinha, parece um anão de jardim, o Zangado.
 Fica em silêncio.
 Por que você não quer ter cabelo liso?
 Você quer ser diferentona?
 Tímida e retraída.
 Respondona e teimosa.

Alguém já disse 
isso pra você 
ou alguém 
próximo a você?



 As mulheres não precisam ter medo de levantar a voz 
pras outras pessoas quando elas estão certas.
 ABRIR OS SENTIDOS, conversar com as pessoas para ver 
como são muitas histórias. Observar as naturezas com 
essa visão de ver as diferenças, as nuances.
 A ciência é feita de perguntas. Se elas sempre forem 
feitas por homens brancos, as perguntas não vão 
ser sempre muito parecidas. Por mais que no métoco “a 
ciência é a mesma” o que muda é o tipo de pergunta, o tipo 
de dúvida, o tipo de problema que a gente quer resolver.

 “Eu poderia ter feito de tal forma….” lidar da melhor 
forma possível no momento que lida com a situação. 
Temos que estar preparados para errar.
 SE PERMITAM ERRAR PRA FAZER CIÊNCIA
 Falar em voz alta: eu errei, quero pedir desculpas

MULHER TEM QUE FALAR 
BAIXINHO? TEM QUE SER FOFA?

quem somos nós?



Dar estrelinha
Jogar vôlei
Escrever histórias
Desenhar
Diminuir os impactos ambientais
Jogar handebol
Participar de campeonato de robótica
Aprender sobre Astronomia
Jogar basquete
Dançar Balé
Incentivar os outros a agir

Aprender outras línguas
Jogos eletrônicos
Inovar e me divertir
Participar da Olimpíada Brasileira de Astronomia
Ginástica rítmica
Andar de patins
Jogar futebol
Tocar piano
Assistir anime
Tocar ukulele
Cuidar das minhas unhas

O que eu gosto/sei fazer?

sim simnão não



O que eu quero fazer?

Aprender a tocar teclado
Ser psicóloga
Saber como um prédio é projetado
Ser arquiteta
Ser uma astronauta que toca guitarra
Ajudar o mundo
Ser juíza
Aprender sobre os animais

Falar novas línguas
Aprender mais sobre ciências
Construir meus pensamentos
Ser desenhista
Tocar guitarra e bateria
Aprender
Ser estilista

sim simnão não



MULHERES QUE 
NOS INSPIRAM
Por que pensar em gênero quando falamos de 
emergências climáticas? É impossível pensar o 
amanhã sem estar sensível aos desejos das meninas 
de 10 anos… nós jovens ou melhor meninas de 10 anos 
somos quem mais sofremos, por isso temos que 
espalhar o comunicado de o mundo salvar.



MULHERES QUE NOS INSPIRAM

Nise da Silveira é de Maceió em 
Alagoas, nascida em 1905, única mulher 
na sua turma de medicina. Foi contra 
tratamentos de tortura aos pacientes 
chamados de loucos. Chamava os animais 
de co-terapeutas, que ajudavam no 
cuidado de quem sofria psiquicamente.

“É necessário se espantar, 
se indignar e se contagiar, 
só assim é possível mudar 
a realidade.”

“Não sou muito do passado. 
Sou do futuro. Quem olha 
demais para trás, fica.”

“Desprezo as pessoas  
que se julgam superiores 
aos animais. Os animais têm a 
sabedoria da natureza.”



MULHERES QUE NOS INSPIRAM

Enedina Alves nasceu em 1913 em Curitiba no Paraná. Estudou 
em escola particular para acompanhar a filha do patrão de sua 
mãe que era empregada doméstica. Foi professora até ingressar na 
faculdade de engenharia que só tinha homens brancos na sua turma. 
Trabalhou como engenheira em obras públicas do Estado do Paraná, 
impondo respeito às equipes de homens que coordenou.

“Eu não desisto, eu vou 
até o fim, um dia eles 
enjoam da minha cara 
e me aprovam.”

A única coisa que eu sei é que em uma prova o professor disse 
prá Enedina - você não satisfez o meu exame. Não satisfeita, ela 
foi buscar o livro e falou: “eu disse, o que o senhor escreveu no 
seu livro, e deduzi que tal coisa é isso, é o mesmo do seu livro 
que eu vejo aqui.” Daí ele teve que abaixar a crista.



MULHERES QUE NOS INSPIRAM

Katemari Rosa é de 1975, 
nascida em Porto Alegre no Rio 
Grande do Sul. É formada em 
Física, com mestrado e doutorado 
em Ciências e Educação. É 
professora universitária 
com projetos em desenvolver 
professores de ciências.

“Digo aos estudantes: o negro não tem 
que ir para os espaços para falar só 
sobre raça. Acho ótimo falar disso, mas 
penso que é preciso ver pessoas negras 
falando de tudo, matemática, português, 
direito, ciência, física de partículas”

“Gostava de olhar para o céu, para as estrelas, para o 
universo, o cosmos. Achava aquilo tudo fascinante. Aí, eu 
descobri que muitos astrônomos têm formação primeiramente 
em Física. Aí eu disse: É isso que eu vou fazer: Física.”

“Ações solicitando a 
pesquisadores e pesquisadoras 
que fizessem propostas de 
trabalhos voltados para a 
inserção de meninas e jovens nas 
ciências e uma política pública de 
incentivo ao ingresso de mulheres 
na Ciência. Se nós deixarmos 
apenas pelo curso natural das 
coisas, nada muda. É preciso ter 
intervenção pública, política.”



MULHERES QUE NOS INSPIRAM

Katherine Johnson (EUA, 
1920), Mary Jackson (EUA, 1921) 
e Dorothy Vaughan (EUA, 
1910) foram as cientistas que 
possibilitaram que o ser humano 
pousasse na lua. Trabalharam 
juntas na NASA na década de 1950, 
na seção de cálculos, contribuindo 
para a missão Apollo 11.

“Mudei o que pude, e o  
que não pude, aguentei.” 

“Planejo ser uma engenheira na 
NASA. Mas não conseguirei sem 
estudar naquela faculdade de 
brancos. E não posso mudar a cor 
da minha pele. Então, não tenho 
escolha, exceto ser a primeira”

“Eu não tenho sentimento 
de inferioridade. Nunca 
tive. Sou tão boa quanto 
qualquer pessoa, mas 
não melhor.”



MULHERES QUE NOS INSPIRAM

Hipátia de Alexandria no Egito, nascida 3.300 mil anos 
atrás. Aprendendo matemática, artes e astronomia com 
seu pai, diretor da Biblioteca de Alexandria, viajou à 
Grécia para ampliar seus estudos. Retornou para o Egito 
para ser professora.

“Reserve o seu direito  
a pensar, mesmo pensar 
errado é melhor do que 
não pensar”.

“Compreender as coisas que nos 
rodeiam é a melhor preparação para 
compreender o que há mais além”



MULHERES QUE NOS INSPIRAM

Marie Curie foi a primeira pessoa a 
ganhar dois prêmios nobels seguidos.  
É polonesa da cidade de Varsóvia, 
nascida em 1867. Formada em 
física e química, foi professora e 
pesquisadora sobre radioatividade. 
O elemento químico polônio é 
homenagem à sua nacionalidade.

“Nada na vida é para 
ter medo. É só para ser 
compreendido”

“Não tenha medo da 
perfeição; você nunca 
a alcançará.”

“A vida não é fácil para 
nenhum de nós. Mas e daí? 
Devemos ter perseverança 
e acima de tudo confiança 
em nós mesmos. Devemos 
acreditar que somos 
agraciados para alguma 
coisa e que essa coisa deve 
ser alcançada.”



POR QUE 
FALAMOS SOBRE 
GÊNERO E 
EMERGÊNCIAS 
CLIMÁTICAS?



POR QUE FALAMOS SOBRE GÊNERO E EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

Mulheres Quilombolas são a esperança de uma vida comunitária, decisões 
compartilhadas, coletividade da terra, cuidado com a educação, sustentabilidade no Brasil com 
histórico de invasão, escravização e privilégio para estrangeiros brancos.

“É uma herança histórica que vem desde nossos antepassados, Palmares foi
 organizado não por Zumbi, mas por Acotirene, líder religiosa. Com a saída dos 
homens para trabalhar, as mulheres têm que assumir as comunidades, suas tradições 
e manifestações culturais, também no roçado e na criação dos filhos e filhas. 
As mulheres quilombolas são as detentoras dos saberes tradicionais, das rezas, da 
medicina natural e comidas típicas. Foram e são importantes na organização social, 
produtiva e de estratégias de resistência.” 

Maria do Povo Rosalina dos Santos, quilombola tapuio do Piauí.



“Estão nos expulsado do nosso território e são as mulheres que sofrem com isso. 
Principalmente as mulheres que estão em áreas de conflito com a mineração que 
estão ficando doentes por não saber se, por nossas áreas não estarem 
regulamentadas, ficam ou saem do território. Temos muitos problemas com essas 
questões porque a insegurança afeta diretamente as nossas vidas. Fora a saúde da 
comunidade como um todo, em questão da poluição, das doenças. A gente não tem como 
produzir para garantir nossa renda.” 

Célia Cristina do Quilombo Acre-Curupu do Maranhão

POR QUE FALAMOS SOBRE GÊNERO E EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?



POR QUE FALAMOS SOBRE GÊNERO E EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

Mulheres Indígenas são a tradição de ocupação da nossa terra há milhares de 
anos. Ensinam as tecnologias de vivência com nossas frutas, frutos, animais, moradias. 
Preservam o meio ambiente por conviverem em harmonia com o nosso ambiente.

“Meu sonho é ver cada mulher de cada etnia, de cada povo, de cada região falar 
por si. Enquanto eu não ver a autodeterminação e o empoderamento nelas, meu 
sonho ainda não estará completo. Como diz o cacique, eu sou nova no movimento e 
na luta. Enquanto eu não ver cada mulher falando por si, minha luta não acabou” 

Andreia Lourenço, Guarani Nhandeva do Paraná



POR QUE FALAMOS SOBRE GÊNERO E EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

“Nas conversas, vemos que as mulheres querem ocupar os espaços como os 
homens. Não somente fora das aldeias, mas também dentro das aldeias, seja como 
professoras ou  na área da saúde. Elas vêm falando sobre ter os mesmos direitos 
do que os homens nos nossos territórios. Elas querem ser reconhecidas. 
Estão na luta pela terra. Elas estão enfrentando dificuldades, porque estão sendo 
ameaçadas por madeireiros.” 

Maria Eunice Tupari da Terra Indígena Rio Branco em Rondônia



Qual era o lugar da mulher há 50 anos atrás? 
Quantas mulheres ocupavam o mercado de trabalho? 
Quais eram as mulheres que trabalhavam? 
Quais eram os trabalhos desempenhados por elas?

Quantas mulheres você já estudou na escola? 
Quantas cientistas mulheres você conhece? 
(Vale contar mesmo aquelas que não pessoalmente…)

Por muito tempo estivemos limitadas ao lar, 
no trato das tarefas domésticas, no cuidado com as crianças.. 
Sem ao menos poder estudar, ou tomar nossas próprias decisões!

POR QUE FALAMOS SOBRE GÊNERO E EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?



POR QUE FALAMOS SOBRE GÊNERO E EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

E o que isso tem haver com os lugares que ocupamos hoje? 
Quantas lideranças mulheres conhecemos? 
Quantas deputadas, senadoras e vereadoras elegemos? 
Somos mais da metade da população brasileira!

Como nós, meninas de 10 anos (ou mais) estaremos daqui há 50 anos? 
Como somos e seremos ainda impactadas?

Somos as menos responsáveis pelas emergências, 
e somos a que teremos que conviver com consequência 
das decisões do hoje -  
quase sempre tomadas por homens, brancos e ricos!



POR QUE FALAMOS SOBRE GÊNERO E EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

Para falar de clima é preciso antes considerar gênero! 
Meninas e mulheres de todo o planeta já são afetadas  
pelas emergências climáticas de forma desproporcional: 
representando 80% das vidas deslocadas por desastres!

Somos nós mulheres,  
as primeiras a lidar com os recursos naturais: 
responsáveis pela coleta de água e o cultivo dos alimentos, 
buscamos a lenha, preparamos a refeição e cuidamos da criação!

Ainda assim, em muitas sociedades e culturas 
normas e costumes discriminam o feminino:  
acesso desigual à terra, à água e aos recursos econômicos!



POR QUE FALAMOS SOBRE GÊNERO E EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

Mas se somos nós as mais afetadas 
que sejamos nós as vozes, as mentes e as mãos  
que realizarão a mudança que acreditamos!

Somos meninas, somos potência, 
Temos inspirações, temos criatividade 
A luta não começa hoje e nem se esgota amanhã

A natureza nos ensina a nunca desistir 
Amazônia, Caatinga, Cerrado,  
Mata Atlântica e Pantanal

Juntas podemos mais 
Juntas vamos mais longe 
Juntas seremos inspiração de outras



O que está 
acontecendo 
com o planeta?



O que está acontecendo com o planeta?

Estamos em
emergência climática

Por que lugares em que a chuva era comum em épocas 
específicas do ano, já não são tão mais frequentes?

Por que a cada ano, vemos a intensificação dos 
incêndios florestais?

Por que as tempestades e enchentes têm sido  
cada vez mais devastadoras?



EFEITO ESTUFA
Por que tá tão mais quente em um lugar  
e tão mais frio em outro?

Deve ter algo a ver com o tal do Efeito Estufa, será? 
O mais falado, o mais comentado!

Muitos falam do Efeito Estufa, 
mas poucos falam que ele é um fenômeno natural 
e que sem ele não teria vida na Terra - 
que seria bem mais fria, gelada e vazia!

O que está acontecendo com o planeta?



O que está acontecendo com o planeta?

Toda luz que recebemos vem do Sol; 
ela viaja por 8 minutos até nos alcançar! 
Só que não conseguimos absorver tanta energia e 
parte dela é devolvida pela superfície terrestre! 

Tcharan! 
E é ai que tudo acontece: 
os gases presentes em nossa atmosfera, como:  
dióxido de carbono, vapor d’água e metano 
impedem que parte desse calor deixe 
nosso planeta!



MAS NOSSO JEITO 
DE VIVER ESTÁ 
MUDANDO TUDO ISSO…

Será que algo tem a ver com o agronegócio? 
O que o nosso gado come? E o quanto ele come? 
De onde vem toda essa comida? E para onde vai? 
Por que criamos tanto gado?

O que está acontecendo com o planeta?

Lembra do metano? 
Toda vez que o gado come, 
mais metano é liberado para a nossa atmosfera! 
Tal qual nossas fábricas e meios de transportes, 
com a queima de combustíveis fósseis 
e a liberação de dióxido de carbono.



O que está acontecendo com o planeta?

Ambos estão cada vez mais concentrados em nossa atmosfera! 
O que gera mais calor retido em nosso planeta e,  
consequentemente,  
nosso planeta aquece (mais do que o desejável, mais do que o natural!)

Pra não falar dos agrotóxicos, do garimpo e seus garimpeiros… 
É pela busca por ouro que temos mercúrio nos rios, mares,  
tudo vai para o Oceano! 
E mercúrio no Oceano vira veneno pra peixe -  
os que sobrevivem, podem ir direto para a nossa mesa!



O que está acontecendo com o planeta?

E não para por aí: 
o dióxido de carbono se acumula em toda a Terra! 
Até mesmo em nossos rios, mares: direto para o Oceano! 
Acidificando-os e matando os animais que lá vivem: 
Nem mesmo os microorganismos escapam 
e eles são a base dessa cadeia alimentar.



O que está acontecendo com o planeta?



Quando olhamos para o céu  
nos encantamos com o brilho de 
centenas de milhares de estrelas  
das quais muitas já não existem mais!

Mas satélite natural? 
Só temos um, a nossa Lua! 
E se tivéssemos duas?  
Nada seria como conhecemos: 
perderíamos o eixo inclinado da Terra!

O que está acontecendo com o planeta?

a terra tá esquentando!



O que está acontecendo com o planeta?

É ele um dos responsáveis pelas estações do ano: 
verão, inverno, outono e primavera - 
sinais da variação do quanto de energia do Sol  
chega a cada ponto do planeta!

E mesmo que o eixo mude com o tempo,  
hoje sabemos que no Polo Sul é noite todo dia, 
24 horas de escuridão!

Enquanto no Polo Norte,  
temos nuvens coloridas que formam a Aurora Boreal!



O que está acontecendo com o planeta?

Nem o espaço escapou de nós! 
Desde 1957 começamos a despejar “nossa tecnologia”: 
foguetes, naves, satélites… 
Enviados apenas com a passagem de ida, 
sem previsão ou condições de retorno à Terra!

Por isso, estamos todos rodeados de 
toneladas de lixo espacial! 



O que está acontecendo com o planeta?

É preciso que tenhamos equilíbrio,  
entre os gases que emitimos e fazem o efeito estufa, 
entre a comida que pomos a mesa e as vidas que 
compartilham esse planeta: 
nos rios, nos mares, no Oceano, nas florestas e em 
nosso céu!

Rios voadores! No céu também tanta água! 
Um filtro natural de ar puro e agradável,  
lar de pássaros e 
de proteção para outros animais 
olhar o céu azul e respirar 



Grilagem, invasão de terras indígenas, 
fome, especulação imobiliária, 
insegurança alimentar, racismo ambiental

Essas são causas e consequências presente  
em nosso planeta, mas nem todos contribuímos 
da mesma forma e proporção! 
As maiores potências econômicas  
também guardam consigo as maiores responsabilidades!

ENQUANTO ISSO AQUI NA TERRA…

O que está acontecendo com o planeta?



O que está acontecendo com o planeta?

Porém, se tudo continuar assim: 
a Terra seguirá ficando mais quente, 
e mais quente, significa: mais radiação, 
mais derretimento das calotas polares, 
mais inundações, enchentes e até tsunamis!

Furacões roubam energia de um lugar muito 
quente e distribuem por todo o planeta 
Sabia que ondinhas também são feitas de água e vento? 
Mas o que é o vento, senão um movimento de ar  
causado por diferença de temperatura? 



O que está acontecendo com o planeta?

Por todo lugar há impacto das mudanças climáticas 
não apenas para os grandes responsáveis por elas! 
E quase sempre, quem mais sofre são os mais vulneráveis...

Pesca e agricultura de subsistência, redução do consumo 
de carne, redução de plástico, soberania alimentar,  
são alguns caminhos Pensar e agir sobre formas de ser,  
estar e habitar o nosso planeta  
AGORA!



PODEMOS 
ENFRENTAR AS 
EMERGÊNCIAS 
CLIMÁTICAS?



PODEMOS ENFRENTAR AS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

De molécula a molécula 
formaram-se as primeiras porções de água 
Com o tempo tornaram-se pequenos mares: 
água é vida!

A sopa primordial, 
salgada pela ação repetida: 
de descargas elétricas e chuvas de meteoros  
(receita que se manteve, até nossa chegada)



PODEMOS ENFRENTAR AS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

É natural! 
Esse desejo de estar junto, 
de aglomerar, reunir-se e ser coletivo! 
É químico, intuitivo e necessário!

É o que dizem: 
somos também pó de estrela! 
Compartilhamos 97% 
dos mesmo tipos de átomos que as estrelas mas aqui, 
na TERRA



PODEMOS ENFRENTAR AS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

Estrelas se fundem em elementos até não poder mais… 
até que elas explodem e espalham 
elementos e energia por todo o Universo!

Tem gente que quer fazer da Lua campo de teste 
E inventam um plano B de sobrevivência da humanidade: Marte! 
Nós preferimos acreditar que ainda é possível, 
somos o resultado de bilhões de anos de transformação: 
matéria, energia, vida e pensamento…

Como imaginar a vida se não aqui? 
Terra é o planeta que habitamos 
E a Terra é o planeta que habita em nós



I - Desmatamento, as queimadas e caça ilegal

Apresentamos o Phoenix, um gato robô  
muito parecido com um gato real.
De pelo cor de goiaba, meio comprido, alguns pelos bem 
curtos, e com as pontas das orelhas e rabo com um laranja 
mais forte. Sua principal função é monitorar as nossas 
matas. Para isso ele consegue controlar mini drones com 
câmeras que acompanham todas as movimentações e, caso 
detecte qualquer situação, ele está pronto para agir!

PODEMOS ENFRENTAR AS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

Como meninas  
de 10 anos pensam 
em soluções de 
cuidado para o 
nosso planeta?



PODEMOS ENFRENTAR AS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

Por exemplo:
Phoenix, durante uma queimada, poderá acionar um avião com 
reservatório de água para apagar o fogo;  ou, se ele presenciar um 
madeireiro derrubando árvores ilegalmente, ele desce, ataca e assusta 
a pessoa; Além disso, ele também protege as pessoas e os animais que 
habitam essas florestas contra caçadores e outros perigos.

Para recarga, Phoenix terá painéis solares para captura de energia 
solar mas, caso necessário, também poderá ser recarregado 
através da sua tomada. 
Obs.: Ele leva uma semana para alcançar 100% de bateria e ela dura 
por mais ou menos um mês.



Este é Natu, um robô criado especialmente para detectar  
sinais de queimadas, desmatamentos e caças ilegais. 

Natu terá uma câmera na cabeça para fazer a detecção das  
situações no ambiente ao seu redor - a central de bombeiros e política 
ambiental terão acesso às suas imagens em tempo real. 
Além disso, ele terá um termostato para indicar a temperatura e avisar 
especialmente sobre as queimadas antes que ela possa se espalhar. 
Também sendo capaz de analisar os dados referentes à fauna e  
flora da região para impedir práticas ilegais de caça e desmatamento.
Para a detecção da presença de humanos, Natu ainda terá um  
sensor infravermelho.

PODEMOS ENFRENTAR AS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?



II - Descarte de resíduos na área rural
Agora chegou a vez de vocês conhecerem o  
Barril Azul!  Esse nome peculiar é justamente 
por seu formato e sua coloração. 

PODEMOS ENFRENTAR AS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

A principal função deste equipamento é ensinar 
o descarte correto e incentivar a prática da 
compostagem em área rural. Este dispositivo receberá 
latas, plásticos, papelões e vidro - este último, terá 
uma caixa especial anexa ao barril para que os 
agentes de limpeza não se machuquem. Ele terá um 
sensor e uma balança que monitoram a quantidade de 
material depositado. Desta forma, quando for atingido 
o peso previamente determinado, será enviado um 
sinal para o aplicativo dos agentes de limpeza. 



PODEMOS ENFRENTAR AS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS?

III - Aliviador Sensorial
Atualmente, cada vez mais pessoas vivem com alterações 
sensoriais provocadas pelas questões climáticas que afetam 
nosso planeta. 
O aliviador sensorial seria um aparelho semelhante 
a uma espécie de colarzinho com sensores capazes de 
detectar variações da temperatura. Sendo assim, questões 
como alergias ou hipersensibilidade tátil, poderiam ser 
contornadas ou minimizadas. Por exemplo, percebendo uma 
grande elevação de temperatura, o aparelho dispara um jato 
de ar gelado para refrescar e aliviar a pele de seu usuário. 

A função deste dispositivo é garantir que o 
caminhão se desloque pela menor distância 
possível, evitando ou pelo menos, diminuindo 
a eliminação de gases poluentes. Ao final, 
o material coletado será levado para 
cooperativa credenciada rural de reciclagem.



NÃO 
ESTAMOS 
SOZINHAS



NÃO ESTAMOS SOZINHAS

Conheça algumas 
iniciativas a seguir

Antes de compartilharmos algumas das importantes 
iniciativas nas ações de atenção ao clima,  
também precisamos nos lembrar que nós, humanos, 
não estamos dissociados do fluxo da vida. Devemos 
nos reconhecer enquanto Natureza. 

Por isso, considerarmos todo e 
qualquer ser vivo do planeta é 
fundamental para a compreensão dos 
impactos do clima e em como podemos 
agir diante das consequências das 
ações humanas até aqui. 



NÃO ESTAMOS SOZINHAS

S.O.S. Pantanal
O Instituto SOS Pantanal é uma instituição sem fins 
lucrativos fundada em 2009, dedicada à promoção 
da conservação e desenvolvimento sustentável do 
Pantanal através da gestão do conhecimento e a 
disseminação de informações do bioma para governos, 
formadores de opinião, grandes empreendimentos, 
fazendeiros e pequenos proprietários de terra da 
região, assim como a população em geral.

Baleia Jubarte
O Instituto Baleia Jubarte é uma 
Organização sem fins lucrativos, fundada 
em 1988, trabalha em três frentes: educação 
ambiental, pesquisa e conservação de 
baleias jubarte e outros cetáceos - além de 
atuar em políticas públicas voltadas para a 
conservação do ambiente marinho. 



NÃO ESTAMOS SOZINHAS

FAS - Fundação Amazônia Sustentável
Fundada em 2008 e com sede em Manaus/AM, a Fundação 
Amazônia Sustentável (FAS) é uma organização da 
sociedade civil e sem fins lucrativos que atua com 
projetos voltados para educação, empreendedorismo, 
turismo sustentável, inovação, saúde e outras áreas 
prioritárias. Por meio da valorização da floresta 
em pé e de sua sociobiodiversidade, a FAS desenvolve 
trabalhos que promovem a melhoria da qualidade 
de vida de comunidades ribeirinhas, indígenas e 
periféricas da Amazônia.

Instituto Chico Mendes
Desde a fundação, em 2004, o Instituto Internacional 
de Pesquisa e Responsabilidade Socioambiental Chico 
Mendes, desenvolve ações que contribuem com a 
conservação e a proteção ambiental, promoção 
humana e inclusão social, por intermédio de geração 
de renda, difusão de técnicas e conhecimentos, 
eventos, pesquisas e projetos de ação social. O 
Instituto homenageia o nome de Francisco Alves Mendes 
Filho (1944 1988) brasileiro, seringueiro da Amazônia, 
lembrado internacionalmente como um homem símbolo 
de resistência frente as degradações ambientais.



NÃO ESTAMOS SOZINHAS

Instituto Mamirauá
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá foi criado em abril de 1999. É uma 
Organização Social fomentada e supervisionada 
pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações. 
Desde o início, o Instituto Mamirauá desenvolve 
suas atividades por meio de programas de pesquisa, 
manejo de recursos naturais e desenvolvimento 
social, principalmente na região do Médio Solimões, 
no estado do Amazonas. Os objetivos do Instituto 

Mamirauá incluem a aplicação da ação de ciência, 
tecnologia e inovação na adoção de estratégias 
e políticas públicas de conservação e uso 
sustentável da biodiversidade da Amazônia. Também 
abrangem a construção e a consolidação de 
modelos para o desenvolvimento econômico e social 
de pequenas comunidades ribeirinhas por meio do 
desenvolvimento de tecnologias socialmente e 
ambientalmente adequadas.



NÃO ESTAMOS SOZINHAS

INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
Tem como missão produzir ciência e tecnologia, 
operar sistemas, formar pessoas e oferecer 
produtos e serviços singulares e soluções 
inovadoras nas áreas do espaço exterior e do 
sistema terrestre, para o avanço e a difusão do 
conhecimento e o desenvolvimento sustentável,  
em benefício do Brasil e do mundo.

Projeto Albatroz
Albatrozes são aves marinhas migratórias e 
passam a maior parte de sua vida em alto mar, onde 
interagem com a pesca de espinhel. O alvo desta 
técnica de pesca industrial são peixes grandes 
como o atum. Sem intenção, a pescaria pode fisgar 
também albatrozes e petréis. Reduzir esta captura 
incidental é a maior missão do Projeto Albatroz.



NÃO ESTAMOS SOZINHAS

Projeto Golfinho Rotador
Fundado em 1990, a ONG Centro Golfinho Rotador 
tem como missão desenvolver ações de pesquisa, 
educação ambiental, envolvimento comunitário 
e sustentabilidade em prol da conservação dos 
golfinhos-rotadores, da biodiversidade marinha 
e de Fernando de Noronha. Seu objetivo principal 
é justamente sensibilizar a sociedade para a 
conservação da biodiversidade marinha. 

Projeto TAMAR
A Fundação Projeto Tamar atua no litoral brasileiro 
desde a década de 80 com a missão de promover a 
recuperação das tartarugas marinhas, através de 
ações de pesquisa, conservação e inclusão social.  
É uma entidade de direito privado, sem fins 
lucrativos e co-executora do PAN - Plano Nacional 
de Ação para a Conservação das Tartarugas 
Marinhas no Brasil do ICMBio/ MMA, sendo 
responsável por grande parte das ações previstas. 



NÃO ESTAMOS SOZINHAS

WWF - World Wide Fund for Nature Inc
Criado em 1996, o WWF-Brasil integra a Rede WWF e atualmente estão mais de 90 projetos 
na Amazônia, no Cerrado, na Mata Atlântica, no Pantanal e nos ecossistemas marinhos 
na costa brasileira. Suas iniciativas buscam proteger e restaurar a biodiversidade, 
fortalecer a agricultura familiar e a produção local, além de gerar estudos sobre o 
impacto do desmatamento e das queimadas e muito mais. Também temos forte atuação no tema 
Clima e Energia, defendendo e criando soluções para um futuro de segurança climática. 



Ao longo desta publicação tivemos a oportunidade de 
conhecer inúmeras potências femininas, bem como suas 
contribuições para outros amanhãs possíveis. 

Meninas de todo o Brasil reuniram-se para refletir 
sobre as emergências climáticas com o intuito de ampliar 
as discussões sobre a vida no planeta e, sobretudo, 
compreender seu papel na cobrança por mudanças efetivas.

As meninas tiveram a oportunidade de conhecer e 
conversar com mulheres cientistas, ativistas, professoras 
e educadoras que, mais do que compartilhar suas pesquisas 
e trajetórias, apresentaram e se propuseram a construir 
com elas novas possibilidades de futuros.

NÃO ESTAMOS SOZINHAS

O mais importante deste processo 
formativo é que a cada encontro - 
entre potências, sonhos, desejos 
e possibilidades - as meninas 
tiveram a certeza de que não 
estão sozinhas e que estão por 
todo o Brasil - e até pelo mundo!

Esta publicação é também um 

lembrete para você: 

não estamos sozinhas!



CRÉDITOS



Educadoras

mestra em Estudos Contemporâneos das Artes na linha de pesquisa 
Estudos das Artes em Contextos Sociais com a pesquisa “Como Começa um 
Museu? Um estudo sobre os reflexos de interação entre museu e público”, 
pela Universidade Federal Fluminense (PPGCA/UFF) - 2020; Especialista em 
Arte e Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-Rio) - 2018; e 
Bacharela em Artes Visuais pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(EBA/UFRJ) - 2015. Desde 2012 desenvolve curadoria, pesquisa, ações 
educativas e projetos de arte, ciência, educação e acessibilidade em 
espaços culturais. Desde 2018 atua na gestão do Programa de Educação 
do Museu do Amanhã com liderança em projetos de formação, educação 
ambiental, acessibilidade, mediação e educação museal; De 2020.1/2021.1 
foi Docente na FAMATH - Faculdades Integradas Maria Thereza, em Niterói, 
nos cursos de Pedagogia e Psicologia; Atuou em Gestão Educativa no 
CCBB Rio (2015-2018), CCBB Brasília (2018), bem como Coordenação em Artes 
Visuais dos Programas Educativos CCBB Rio e São Paulo (2016).

Camila
Oliveira 

gosta de ser chamada de Duda. Cega total, 
devido ao glaucoma congênito. Estudou no 
Instituto Benjamin Constamt, Colégio Pedro 
II. Graduada me em licenciatura em ciências 
biológicas pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro ( PUCRio). Em 2014, no 
último ano do ensino médio, foi estagiária de 
iniciação científica na sessão de assistência 
ao ensino do Museu Nacional (UFRJ), vindo 
a exercer a função de mediadora, além 
de ter atuado no setor de acessibilidade. 
Atualmente, trabalha como educadora no 
Museu do Amanhã. 

Eduarda
Emerick

advogada formada pela Universidade 
Estácio de Sá (UNESA /RJ) - 2017; Licenciada 
e Bacharela em História pela Universidade 
Federal Fluminense (ICHF - UFF) - 2013. Tendo 
iniciado sua trajetória na educação atuando 
como professora em 2010. Desde 2012 passou  
a atuar como educadora em diversos centros 
culturais e museus da região metropolitana 
do Rio de Janeiro. Em dezembro de 2021 assumiu 
a supervisão da equipe de educação do Museu 
do Amanhã - onde desde outubro de 2015 
compunha o corpo educativo da instituição 
como educadora.

Hérica 
Lima



formada em Ciências Biológicas, bacharelado 
e licenciatura pela Universidade Veiga 
de Almeida. Bióloga especialista em Meio 
Ambiente e Sustentabilidade pela Coppe/
UFRJ. Mergulhadora profissional pelo SENAI 
e Marinha do Brasil, guia de ecoturismo e 
montanha pelo CIETH. Atuou em diversos 
projetos voltados para conservação da 
biodiversidade marinha, sempre unindo 
a responsabilidade ambiental e social, 
buscando trazer a comunidade local como 
centro do debate, e levando a educação 
ambiental como estratégia primordial para 
conservação e preservação do Meio Ambiente.

jéssika
santana

pamela 
mendes

paula
scofano

Formação em história (licenciatura e 
bacharelado) pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, possui experiência 
em educação museal, como estagiária e 
educadora, e também com pesquisas na 
área do ensino de história e formação de 
professores enquanto bolsista de iniciação 
científica durante a graduacao (GEHPROF/
UFRJ). Atualmente integra o núcleo de estudos 
economia e feminismos (NuEfem)  
do instituto de economia da UFRJ e o corpo de 
voluntarios do coletivo direito  
popular (UFF).

Graduada em História no Instituto de História 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(IH/UFRJ), diplomada com bacharelado e 
licenciatura, atualmente é Educadora no 
Museu do Amanhã. Atuou como educadora do 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro de 2019 a 
2022. Trabalhou como Assistente de Pesquisa 
do Professor Doutor Renato Lemos (UFRJ) 
em História da Política Fluminense no Início 
do século XX - marcos (1837/1937) durante 
o ano de 2021. Como bolsista de Iniciação 
Científica/PROEP pela Fundação Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ), fez parte do projeto “Mapeamento 
da assistência à saúde no interior do Rio de 
Janeiro, século XIX”, com orientação de Tânia 
Salgado Pimenta (2018-2019).



Pesquisadora Titular em Biodiversidade do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), onde 
atua como Curadora da Coleção de Anfíbios e Répteis e Coordenadora do Programa de Coleções 
Científicas e Biológicas. Cientista bastante atuante na formação de pesquisadores mestres e 
doutores em biodiversidade no Brasil, em particular na região Norte. As linhas de pesquisa do seu 
grupo de pesquisa envolvem o estudo da evolução e conservação da diversidade de anfíbios e répteis 
(herpetofauna) da região Neotropical, com foco em biomas abertos e florestais da América do Sul e 
na quantificação e mitigação dos impactos de mudanças climáticas sobre a biodiversidade (https://
wernecklab.weebly.com). É Doutora em Integrative Biology pela Brigham Young University (2012), mestre 
em Ecologia (2006) e graduada em Biologia (2003), ambos pela Universidade de Brasília, tendo sempre 
atuado em pesquisas sobre a evolução e conservação da biodiversidade. Foi Professora Visitante 
no Exterior na Harvard University, Museum of Comparative Zoology (2019), Vencedora do prêmio 
Internacional Rising Talents da L’Oréal-UNESCO For Women in Science (2017) e do prêmio LOréal-UNESCO-
ABC Para Mulheres na Ciência, área Ciências Biológicas (2016) e grantee do Instituto Serrapilheira. 
Membro afiliada da Academia Brasileira de Ciências, Regional do Norte e da Global Young Academy. 
Mãe de uma filha de 17 anos, parte da equipe do grupo Parent In Science e bastante atuante na causa e 
valorização das Mulheres na Ciência e na promoção de ambientes de trabalho diversos e saudáveis.

FORMADORAS

fernanda
werneck

irene
cardoso

Graduada em Agronomia (1984) pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), especialização em Ensino em 
Geociências pela UNICAMP (1994), mestrado em Solos 
e Nutrição de Plantas (1992) pela UFV e doutorado 
em Ciências Ambientais - Wageningen University - 
Holanda (2002). Atualmente é professora titular da 
Universidade Federal de Viçosa, Departamento de 
Solos. Tem experiência na área de Agronomia, com 
ênfase em Ciências dos Solos, atuando principalmente 
nos seguintes temas: agroecologia, agricultura 
familiar e sistemas agroflorestais. Foi presidente da 
Associação Brasileira de Agroecologia gestão 2014-
2017. Foi bolsista de Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora do CNPq.



Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(1984), mestrado em Ciências Agrárias (Fisiologia Vegetal) pela Universidade Federal 
de Viçosa (1988) e doutorado em Geobotânica - Universitat Trier (1993). Atualmente 
é professora titular da Universidade de Brasília e tem experiência na área de 
Ecologia, com ênfase em Ecologia de Ecossistemas, atuando principalmente nos 
seguintes temas: cerrado, mudanças no uso da terra, biogeoquímica, mudanças 
ambientais globais. Co-coordenadora do capítulo “Agriculture, Forestry andOther 
Land Uses” do 5o. Relatório do Working group 3 (Mitigation) do Intergovernmental 
Panel on Climate Change - IPCC (2011-2014). Autora do do capítulo “Agriculture, 
Forestry and Other Land Uses” do 6o. Relatório do Working group 3 (Mitigation) do 
Intergovernmental Panel on Climate Change - IPCC (2019-2022).Co-coordenadora 
do Grupo de Trabalho “Mitigação” do Painel Brasileiro de Mudanças Climáticas, 
responsável pela elaboração do relatório técnico sobre Mitigação de Mudanças 
Climáticas no Brasil (2011-2014). Coordenadora do capítulo “Ecosistemas terrestres 
y acuaticos continentales” do relatório “Adaptación frente a los riesgos del 
cambio climático en los países iberoamericanos” da RIOCCADAPT. Representante da 
América Latina na International Nitrogen Initiative (2010-2013). Membro do Comitê 

Científico N2O Report - United Nations Environment Programme (UNEP) (2013) e do 
Comitê Científico do International Geosphere-Biosphere Programme (IGBP) (2007-2012). 
Membro do Independent Science Panel do Programa Climate Change, Agriculture 
and Food Security (CCAFS/CGIAR) (2015-2017). Coordenadora Geral de Gestão de 
Ecossistemas (2011-2012), Diretora de Políticas e Programas Temáticos do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação (2012-2013) e Diretora de Programas e Bolsas no 
País da CAPES (2016). Co-coordenadora do capítulo “Drivers of Changes” do Regional 
Assessment for the Americas do Intergovernmental Platform on Biodiversity and 
Ecosystem Services (IPBES). Membro do Comitê Científico Plataforma Brasileira 
de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos - BPBES (2016/2018). Membro eleito da 
Academia Brasileira da Ciências. Comenda da Ordem Nacional do Mérito Científico em 
2018. Membro eleito da The World Academy of Sciences (TWAS). Eleita Honorary Fellow 
da Association of Tropical Biology and Conservation (2020) e membro internacional 
da US National Academy of Sciences (2021). Fellow da Earth League (2021). Membro 
do Climate Crisis Advisory Group (2021). Membro da Science Advisory Board of the 
Institute of Zoology of the Zoological Society of London (2021). Membro do Global 
Engagement Committee da American Geophysical Union (2022).

Mercedes
Bustamante



microbiologista, com PhD e pós-doutorado em Microbiologia, na área de Genética Bacteriana na Universidade de São 
Paulo. Atua como colunista para o jornal “O Globo”, para a revista The Skeptic e para osite Medscape (WebMD). Também 
apresenta o programa bissemanal “A Hora da Ciência” na Rádio CBN. Contribui  como professora convidada no curso 
de Administração Pública da Fundação Getúlio Vargas, São Paulo, e como pesquisadora colaboradora na Universidade 
de São Paulo. É atualmente presidente do Instituto Questão de  Ciência, o primeiro instituto brasileiro para a promoção 
do ceticismo e do pensamento racional, e de políticas públicas baseadas em evidências. É a primeira brasileira a 
integrar o Comitê para a Investigação Cética, nos EUA (CSI, na sigla em inglês), em reconhecimento ao seu excelente 
trabalho na promoção da ciência, ceticismo e pensamento crítico. Em 2020, e novamente em 2021, ela foi escolhida 
Brasileira do Ano na categoria Ciência pela revista IstoÉ. Foi escolhida Personalidade do Ano pelo Grupo de Diários 
América (GDA), e recebeu o Prêmio Ockham da revista The Skeptic, pela promoção do ceticismo e pensamento racional 
no Brasil. Em 2022, recebeu o Prêmio Amélia Império Hamburger para mulheres na ciência, concedido pela Câmara dos 
Deputados. Escreveu dois livros de popularização da ciência: Ciência no cotidiano, vencedor do Prêmio Jabuti como 
melhor livro sobre ciência em 2021, e Contra a realidade: A negação da ciência, suas causas e consequências. Natalia 
foi a única brasileira listada pela BBC como uma das 100 mulheres mais influentes de 2021, e é atualmente pesquisadora 
sênior adjunta na Universidade de Columbia, no Centro para Ciência e Sociedade. Sua pesquisa foca em comunicação 
científica e combate ao negacionismo e desinformação, trazendo o pensamento científico para o centro do debate 
público, e ajudando a criar uma colaboração internacional para políticas globais baseadas em ciência.

Cientista da Computação pela PUCRio com formação 
adicional no Programa Apple Developer Academy. 
Atualmente desenvolvendo pesquisa de investigação 
de vieses nos algoritmos de reconhecimento facial. 
Bolsista no Centro de Tecnologia e Sociedade da 
FGV ( CTS/FGV) participando do projeto Cyberbrics. 
Faz parte do Conselho Consultivo de Segurança 
do TikTok; Participa também do conselho de 
transparência do TSE para as eleições de 2022 e é 
colunista da Revista MIT Technology Review Brasil 
e da Gizmodo. Criadora do ‘Computação da Hora’, 
iniciativa para ensinar pensamento computacional 
com linguagem acessível e relacionando com as 
disciplinas do ensino básico. Divulgadora cientifica 
no podcast Ogunhê, que compartilha sobre 
realizações de cientistas negros. Presidente do 
Ramo Estudantil IEEE na PUCRio.

Natália 
Pasternak

nina
da hora



Alessandra Abe Pacini - licenciada e bacharel em Física pela Universidade Mackenzie (SP), mestre e 
doutora em Geofísica Espacial pelo INPE (SJC) e possui um segundo título de doutora em Ciências Físicas 
pela Universidade de Oulu, na Finlândia. Suas pesquisas envolvem Heliofísica, Física Solar e do Clima 
Espacial. Entre 2006 e 2016, foi professora de institutos federais, estaduais e particulares de ensino 
médio, superior e pós-graduação dos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, orientando trabalhos 
acadêmicos e científicos de diversos alunos e alunas de todos os níveis. Ale Pacini mora nos Estados 
Unidos desde 2016, trabalhando em institutos de pesquisa e observatórios americanos como Applied 
Physics Lab, NASA/Goddard, Observatório de Arecibo e NWRA. Atualmente ela é cientista do grupo 
de Clima Espacial do CIRES / NOAA - NCEI, no Estado do Colorado (EUA). Ela também é a escritora da 
coleção de livros Girls InSpace, sobre ciências espaciais para crianças e lidera projetos de educação 
e divulgação científica associados. Ale divulga vídeos esporádicos em seu canal do YouTube (O que 
Diz a Física - Ale Pacini) e é uma voz ativa na luta pela igualdade de gênero nas ciências. Em 2020, foi 
nomeada pelo escritório da ONU para assuntos espaciais representante do primeiro grupo que compõe 
a rede de mentores e apoiadores do projeto #Space4Women. É presidente da Comissão Especial para 
Igualdade de Gênero da SBGEA e coordenadora da Comissão de Física de Plasmas da SBF. 

TUTORAS

alessandra
abe pacini

alice
azevedo

mestre em Divulgação da Ciência, Tecnologia e Saúde pela Casa de 
Oswaldo Cruz/Fiocruz (2022). Graduada em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal Fluminense (2018). Atuou no Museu Nacional 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (MN/UFRJ) como bolsista 
de Iniciação Científica da Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ). Também foi bolsista 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
direcionado para desenvolvimento de projetos educativos em 
parcerias com escolas públicas. Desde 2017 desenvolve atividades 
e pesquisa no campo da Educação Museal. Além disso, atuou 
como educadora museal no Museu do Amanhã (IDG) e em diversas 
exposições temporárias. Atualmente é Pesquisadora Bolsista 
(CNPq) da Casa de Oswaldo Cruz/ Fiocruz desenvolvendo projetos 
nas áreas de Divulgação Científica, Museu de Ciências e Sociedade, 
Formação de professores e Educação Museal.



estudante de Engenharia de Biossistemas 
no IFSP, mora em Alter do Chão, Santarém/
PA. Jovem ativista climática que atua na 
Organização Engajamundo e YCL (Youth 
Climate leaders), além de fazer parte 
da Associação de Mulheres Indígenas 
Suraras do Tapajós que visa empoderar 
as mulheres indígenas do Tapajós e levar 
a autoestima para geração de renda e 
proteção dos seus territórios.

estefane
galvão

luana
borde

nascida em Niterói RJ, cidade pela qual tenho muito amor e onde tornei bacharel em biologia 
marinha e em Ciências Biológicas. Já durante a graduação me apaixonei pela taxonomia e 
ecologia dos peixes e me engajei em projetos de estudos de listas de espécies, monitoramento 
das comunidades de peixes e resgate de peixes em hidrelétricas. Ao concluir os cursos na 
universidade, me mantive na área de licenciamento ambiental por mais de cinco anos, durante os 
quais cursei minha primeira pós-graduação, em Gestão Ambiental. Depois de mais de oito anos me 
dividindo entre os estudos da ictiofauna marinha e de água doce, minha sede de mergulhar mais 
fundo nos peixes marinhos ingressei no mestrado na UFF em Dinâmica dos Oceanos e da Terra, 
me dedicando à minha paixão, a ecologia das comunidades recifais. Assim que concluí o mestrado 
em 2014 entrei para a Fundação Instituto de Pesca do Rio de Janeiro. FIPERJ como Analista de 
Recursos Pesqueiros atuando na estatística pesqueira do Estado e na condução de estudos de 
população de peixes de interesse comercial, além de conduzir o grupo de estudos de taxonomia 
de recursos pesqueiros como parte do Projeto de Monitoramento da Pesca. Meu amor pelos peixes 
e biodiversidade, assim como pelos oceanos, é imenso, de forma que estou sempre na luta pela 
conservação dos recursos naturais e dos oceanos. 



mariana
inglez

yanna
franco

formada em Ciências Biológicas (Licenciatura e Bacharelado) pela Universidade 
Presbiteriana Mackenzie (2010) e mestra em Ciências (Biologia / Genética) pelo IB-USP (2015). 
Atuou desde a graduação nas áreas de bioarqueologia e bioantropologia, em contextos 
arqueológicos e forenses (em projetos acadêmicos e consultorias e via PNUD para a 
Comissão Especial Sobre Mortos e Desaparecidos Políticos da Presidência da República, 
respectivamente). Atualmente, como doutoranda no LAAAE-USP, estuda o processo de 
transição nutricional  em comunidades ribeirinhas da Amazônia a partir de uma abordagem 
bioantropológica. Realizou etapa sanduíche no Departamento de Antropologia da The Ohio 
State University (Columbus, OH, EUA), sob orientação da Prof. Dra. Bárbara Piperata (Bolsista 
CAPES-Print/USP 2020). Sua experiência como educadora iniciou como professora de Ciências 
e Biologia na rede pública de ensino do Estado de São Paulo (2011-12) e hoje, atua em espaços 
formais e não-formais. Com o objetivo de popularizar ciência e torna-la mais inclusiva 
e atrativa para todes, especialmente para pessoas negras e mulheres, tem investido em 
atividades de divulgação científica multimídia para redes sociais, tendo sido co-fundadora e 
coordenadora do projeto “Evolução para Todes”, como grantee do Instituto Serrapilheira.

bacharela (2017), mestra (2019) e doutoranda (2019-) em 
Astronomia pelo Observatório do Valongo (UFRJ), onde é 
contratada também como professora substituta concursada. 
Tem experiência com extensão universitária, onde atuou 
como mediadora de visitações ao acervo instrumental 
do observatório e auxiliando com observações do céu ao 
telescópio para a comunidade. Também tem experiência com 
divulgação científica, com foco em redes sociais, palestras 
e oficinas oferecidas ao público e produção e divulgaçãodo 
podcast Meandros. Desenvolve pesquisa na área de Astrofísica 
Extragaláctica, analisando a química de moléculas complexas 
presentes no meio entre as estrelas de galáxias ricas em 
poeira. Tem interesse em iniciativas que promovam a inserção, 
equidade e manutenção de meninas e mulheres na ciência. 
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